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R e l a t i v o  á  p r o p r i e d a d e  e u n a  â r e a  de te r re n o * ,  ru  r fe r i i ; '> o  11 

nh a  f e r r e a  o o ro o a b a n a ,  e n t r e  as  r u a a  B r o t e r o  o o u s a  c o r  l ô

m e t r o s  de l a r g - u r a .
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B e la  e s c r l p t u r a  de 30 de o u t u b r o  de  1 8 9 0 ,  ncu  n ó t í i s  

do 3 '' ï a b e l l l a o  d e s ta  G a p l t a l ,  V i o t o r l n o  G oneaJve ií  v , ; . r : . j l o ,  . r .

A d o l  .bo A .  da o i l v ; t  G o ro o ,  -Manoel L o p e s  de ü l l v e i r  , n lo a J o  C a r 

doso  G e r rà o  c C e s a r lo  X am a lho  da  o l i v a  oo: . rc-ram do -O:!; c l L c i r o  .n -  

t o n i o  da  . . - l l v a  x T a d o ,  a  á r e a  do lb C . 5 b 8  rrqs e 8Ü oen t I r r r  t r o ,  de t e r 

r e n o s ,  a s s im  d e s o r l p t a :

"R o s e rv a d o s  os t e r r e n o s  e j . : rc d iO ! oojc. r e h f i i  i  os e a t . re  

” 0 O orrog :o  d e a o in n n d o  do C a rv n D iO ,  .‘i l í i  icd. doa  e j  ' e i r o  ■ o ( s r -  

" d o  r r a d o )  r u a s  A ( V l s t o r i n o  G a r i r i l o )  e o (Lope r: do ' ■ ^ i lv e J . r  j e l : i -  

" n h a  " y r r e a  óorooab--. n a ,  c u jv .  á r e a  ou s u p e r f l u  j s  •.-.rr'.;. l a  c c0 f.í:0  m q s . 

" p a r a  J a a l r ,  tu  o oonloi-TOe a p l a n t a  c o p ia d a  p c l o  . . n p e n h o í r o  la r : ;  , o 

"q u e  f l a a  a r o h l v a d a  n e s te  O a r t o r i o  ( 3 ‘' ï a b e l l l a o  j e r e s ío e l t a u a s  as  

" v e n d a s  f e i t a s ,  mas d e p e n d e n te s  de  e s c r l p t u r a s , m e n c io n a d a s  na. e s c r i -  

" p t u r a  de c o r jp r o m jo s 0  l a v r a  Ia  em 18 do c e r r e n t o  mee í n o v e m b ro  d o '1 8 9 0 i  

" e t c . e t c . ,  vendem , corno dc  fc .o to  v e n  I t o H é n .  o r e s t o  dos t e r r e n o s  

" d e s t i n a d o s  a  v e n d a  e eue p e r te n c d í im  á c h u c t i r n  so o .v .rV v ii.  ' ,  s l i x i a d a  

"n o  l u r a r  d e n o m lr iu d o  B a r r a  Lund.a, l l m l l a n  o peJo  l : . : ’ o ds a 1 dadc- oo)'i o 

" ü o r r e ' ' 0  do o a r v a x h o ,  p e lo  la d o  ds B a r r a  - im u a  com t e r r e n o s  v c n c l  os  

" B a r th o lo e 'c u  \ 0  r l p u c s  r u n c ln  i ,  p e lo  l u  o - u l  om r u a  darx\n u*a .. c

" p e l o  1 do 0 :-po t o ,  b o . jn ,  pel.:'. l l n b  . r e r r e a  b ro c a b .  na V ( l e l a . - s e  )er. 

c o re l i  l l n l i a  f e r r ea o ro c u lu  n.c, nào so  f a l s n d o  o t r u a  ; r o . ; r o t ’.d r r e r -  

r c a n ^ b  .a e; t r . -un ' do le . r r ü  í . /

, n rca, v e n d id a  o o r r e s p  ond i  s, a I á 6 . b 5 8  rriqs . e o l t e n t c  c o n -  

t l i r t r o s .

Ba  ̂ osp:r. O: c r i n t u r ; .  l ê - s e  m a io  a d l . , .n t t  o t o p l c o  s o s u l n t c :

"O f co i:rc ï n lo r  .s o b r l r  r v - s e  a . . b r i .  o ' f :  . r ic r  t  od^ as  s: as 

t r - e  dus  a:, j ' i l n i t a  que s e r v i u  de ba se  prxra e s l a  v e ,a 'u  c : - r } ' l v  ;a ~
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” te  o a r t o r l o  ( S '’ T a b e l l iS o )  e x o e p to  a  A la r 'ic à a  do u o u e c  j ^ j r o  r r a d o ,  

” c u ja  a b e r t u r a  f l o a  a  o a rp o  dos  v e a d o d o rc L  , no ra ü o  do r e j ;  or.es 

” a  o o ü ta r  d e t^ ta  d i . t a  ( 30 de o u tu b r o  de IG O ú i,

0 p r o je c t o  de a b e r t u r a  de  uraa r u a  n a r f r la  3 C. l i n h a  f e r -  

r e a  w o ro o a b a n a , b 6 f o i  le m b ra d o  m u lto  m u lt; t a r d e  p e lo  r j  - n n t a r lo  

d e c te ,q u a n d o  oe t r a t o u  da  d iv is ã o  e n t r e  os  condo- 1 nos d o s  t e r 

re n o s  a in d a  não ven; jd Q O .

iiB s lm  s o n d o , os  c o m p r o p r ie t a r io s  e s ta s e le o e r .- .m  n... e s u r l -  

tu r s i de . jv - ls ã o  de l<i de  f e v e r e i r o  de 1 8 9 6 , n a s  n ó ta s  do ïu b c i*  

l l E o  a c la u s u la  s e g u in te :

” beoJ.urarn n ln d a  os o u to r g a n t c s  o o u to rg a d o s  que nuo 

" te n d o  s id o  c o r- .p re h c n d id o s  n e s ta  d 1 v is ã o  o r  t e r r e n o s  da  á re .:. ,;a r..

" a  p r o . ie o ta d a  r u a  o a ld a n l ia  r i n h o . que 11 a r á  a  r u a  L o p e s  de i l -

" v e l r a  á rue. da  V u lc .  n i c a ,  acorap-. nhando  a l i n h a  f e r .  c a  -.-oroc: b a n a  

" e  que Jã se  a c h a  t r u q a d a  n a  p la n t a  ( p la n t a  da  d i v i s ã o ) ;  s l  p o r  

"a c a s o  e s s e s  t e r r e n o s  f o r e r ,  v e n d id o s  o p r o d u o to  :>t\ ve n ;-ü  s e rá  p: 

" t l l h a d o  e n t r e  to d o s  cs  c o m p r o p r ic t a r i ol: c s i  fo re m  o c o u p a d o s  p o r  

um ou m a is  o o m p r o p r le t a r io : . , e s te s  in d e r - n iz a r ã o  oe o u t r o s  do v a l o r  

"d o s  te r r e n o s  o tíc u p a d e s  ra z ã o  d r  Ú^,Oi)Q o m e tro  c u . d r a d o . "

A a b e r tu ra ,  d e s s e  t r e o h o  de r u a  quando f o i  le m b r ..d o  p e lo  

s lg r ia t a . r lo  d e s ta ,  te v e  corno o b jc o t l v o  a v a lo r iz a ç ã o  da  q u a d ra  

c o n t íg u a  á a re a  re í^ e rv a d a  p .a ra  a  rr^oBr-íi r u a ,  t o r n a n d o - . i  com q u a t ro  

f r e n t e s ,

T a l  f o i  a o r ig e m  do p r o je c t o  de r u a  rn r g in .  1 á  e s t r a d a  

M o ro c a b a n a , l ig a n d o  c e x tre m o  da  r u a  b r o t e r o ,  a n te s  V u lc a n ic a ,  corn 

a  ru a  i - a r ia  C u l lh e r m ln a  h o je  ...ousa  L i r a .

b o s t e r io r r n e n t e , a r e f e r i d a  ru  , p o r  s e r  a b s o iu ta r - ie n t f  . c s .- 

n e o e s s a r la ,  c p o r  o o n v e n ie n o ia  p r o p r i - a ,  i o l  fc o h ã a a  em se u s  e x l r o -  

mos p e lo s  s u o o o s s iv o r  p r o p r l t  t . , r ' 'o s  dos  t e r r e n o s  que c o n f in a  vam 

com a a re a  da  r u a  em q u e s tã o ; p o e ta . i l o ,  ha  m u ito s  a n n o s  que u r e 

f e r i a  ..-.rca não s e rv e  .ao p u b l ic o  c a o lia -o o  u t i l i z a .  í í  p o r  p a r t l o u i ;  -  

r e s .  ba  te - p o s  > uo  e s l- '. o c o ia  .-id . p o r  t r i l l i o s  d á ^X o ro o a o .a n a , f o r 

n e ce n d o  um d e s v io  p. r.a a o.-:.rga e de-. c a r ^  de m e -ro a d o r i. ,s  d a  l i r -  

r.na v .a r t in s  B a r r o r , .
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Os proprletarjoB deBSa area de tcrroao, ob meî /ios guo a com

praram do Concelhoiro rrado, nâo o vendoram nom delle fizeram ces

são á Muniejpalliaie não podondo esta a nrnhun titulo dlzer-so do

na dr mos’ a.

Deve-se lembrar que a Irofeitura s<5 aoocita novae ruas, 

além de outras formalidades, me:*lente cessão feita por escrl,atura 

publica, por quern de direito.

liem mesmo o tácito abandono, por parte dos proprietários 

podería sor invocado pela Municipal!.ade, porquanto tal não so dou, 

como ainda hoje se pode verlfioar no lupar.

líem mesmo o facto de ter um dos con^ominos requerido ali

nhamento para oonstruccào de prédios na tal rua oaldanha wiarinho 

poderia affcotar o direito dos outros condominor-, que nada assijna- 

ram nem tiveram conheoteent ■ do pec'î io de allnhameato.

Assim sendo, os antiroc compr dores do restante dos ter

renos da ohaoara do Oarvalho, oáo Icpitlmos donos da mencionada 

area ào terreno marpinul á estrada de ferro aorocabuna, com lô me

tros de larpura, entre as ruas nousa î lma c Brotero, auti,> ataente 

denominadas, aquolla Maria Oullhermina e esta Vulcanioa.

îUando o Conselheiro Antonio rrado vení̂ cu o restante dos 

terrenos disponíveis da ohaoara do Carvaiho já havia vendl. ; 0  di

versos lotes, faltando passar as competentes escri turas, c natu- 

ralr ente pa.rli resalva dos seus oomprorairsos de venda estabeleceu 

gue seriam conservadas a: ruas marcadas na planta e que lí abertura 

das mesmas, a cargo dos oon, radores, deví ria ser mffeclucda dentro 

de seis > eses.

Ora, pelos termos da etorlptura de divisão lavrada om 14 

de fevereiro de ICsOG, portants quase G annos aj-̂ ós a com, ra, dc - 

prehenfe-se olaramcnte uuc a abertura da rua aaldunha .-arinho s6 

foi lembrada euaudo se cogitou da divisão dos terrenos entro os 

oompropr ietc rios . f.. assim que Izera ;)ro.ieotada rua oaidanha arl- 

nho, Quo li.̂ ar';, BIO lIG.<ü\A, a rua loprcs de '-oliveira á rua da 

Vulcanioa. Tratava-se de cousa do futuro.

ÍE certo,pois, que o referido trecho de roa nho fimurava



entre as ruas projootadas constantes do que sorvju de base

â compra c foi depositada então no Tabellónato, planta que In- 

fellzmente desappareoeu com outras.

í»Ia3 sua consulta eerla um excesso de prova, á vista dos 

ternos da esorlptura de divisão. líem ê crivei que os comproprlcta- 

rlOB todos pessOae abonadas c de responsabilidade social combi

nassem regras para a partilha do produoto de uma area de terreno 

que deveria ser rua, conforme os teriTjos da esorlptura de 30 de ou

tubro de 1890,

Mesmo Isto o poderíam legalmontc fazer poique as ruas 

não abertas dentro de 6 meses escapavam á obrigarão do contracto.

Jiim taes condições, e reconhecendo hoje o alto valor do 

terreno e a Inutilidade da abertura da rua, sou de opinião ciie, 

se por ventura não for o mesmo vendido como se projecta, os actuaes 

proprletaries devem explorai-o de modo a tirar renda oo rrespenden

te ao seu actual valor.

I
u


